
da corn :o uso de' farinha de trigo, I O·azetrlha !gadaS as disposições em

na proporção de 87% daquella I rio.»
para 15 desta. Essa noticia deve! ----�....".�o;IIlI!!.....IIIIIIIIIl�� J __ .. _. ----<;- :::c::----.:--__

alegrar sobremodo os brasileiros, !

pois dada a certeza de que po-
Não ha muito tempo o depu- demos restringir a importacão

tado Correà de Britto apresentou do trigo, restará a esperança Sabbado ultimo, quando através- Incursos no artigo "'l 267 do
na Camara um projecto de lei de vermos barateado sensivel- sava o rio em uma pequena ca- Código Penal foram chamados
autorizando o governo a prote- mente o pão, _ que é o alimento noa, á noite, cahiu n'agua, perecen- ,à polícia diversos individuas, en­

ger directamente por meios de
_ índisperisavel ao nosso sustento! do afogado, o sr. Manoel Moura, tre eIles

-

os srs. Antonio Costa,
empréstimos, os agricultores que diario. conhecido calafate desta cidade, portuguez, de 68 annos, Arthur
se didicarn ao cultivo da mandío- Mas, não érá sobre o fabrico que estava um tanto alcoolisado. Walter, photographo, e José Hín­
ca. A' primeira vista, a idéa

_

do do pilo que desejavamos falar. Seu corpo, ,enco�trado sO�Jen· delmayer, caldeireiro, que estão

operoso representante pernarnbu- Era sobre uma- nova applicação an.te-honteiTI, a praia do, Itajahv, sendo ouvidos em rigorosoinque-
cano, poderia ser considerada pi- da mandioca numa industria fOI sepultado no Gravata e'11 a- rito de justiça.
lherica. Realmente até então nín- largamente e�plorada entre nós, dian�ajo estado �e dec0l!lP)siç�o
guem havia reparado que a man- A noticia nos chesa também da e roido pelos peixes. Deixa o In­

dioca constitue um producto a- Suissa, Uma cenrej�ria importan- feliz .N�ca Moura viuvá e diver­

gricola de multiplas applicações tissima de Friburgo - «La ba- S0S filhinhos na orphandade.
industríaes, talhada por conse- seria Cardinal» -em cujos labo- O sr. OUo Praum acaba de a-

guinte, a representar um papel ratorios íoram feitas experiencias, brír no Mercado Pubico 11m a·

saliente na economia nacional. Não declarou ao ministro plenipoten-] Iguacio Bastos, çougue de carne de boi que está
é sómente para a simples farinha daria. brasileiro daquelle paíz ...' ven�endo a 900 rs. o kilo de 1 a

usada em todas as casas brasileí- que a farinha de mandioca a- Te.ncdonando �quI _fIxar resi- qualidade e 700 rs. 'de segunda,
ras, que se presta a conhecida presentava relevante superiorí- d�n�la, acha se entre nos o nos�o
raiz. Della saem os polvilhos, que dade sobre todos os géneros

distincto con-terr�,neo sr. Ignacío
tanto servem para os productos empregados .para o fabrico da Bastos, t�l�grap�lsta,c�efe apos�n­
alimentícios, como para o poli- cerveja, concorrendo com 6 lupu- r t�do, pohtt�o � Jornah�ta em J?In.
menta dos collarinhos e roupas lo, inclusive a propria cevada. ville, em CUJl Cidade fOI uma íigu- Extreando o novo panno do
que dispensam a gornma, Ora, as noticias que a Suissa ra d� fiIrande destaque pe.lo seu seu pavilhão dará hoje mais
foi durante a guerra que a nos rernette vem encarrecer prestigio, tendo concorrido de uma funcção, o Circo) Dois Ir-

farinha de mandiocà entrou a de- consideravelmente o projecto do �odo decisivo para o engran�e- mãos -que, com applausos e con­

sernpenhar mais importante papel �r. Correia Brito, aliás jà appro- c!mento e progresso da - refenda c�rrencia, tem trabalhado nesta
na alimentação publica. O pão vado pela Camara e dependendo cIdade.. ' CIdade.
de cada dia, que 0, próprio Evan- da approvação do Senado. A Ao 41Iustre c?nterraneo apre- Entre os variados numeros a-

gelho sagrava ao sustento da hu- mandioca encontra novos hori-I
sentamos boas-vindas. presentados evidencia-se que a

manidade, estava sendo ameaça- zontes no terreno da economia. companhia possue bons' artistas,
do pela carencia e elevação do Des?� que o seu cultivo se in- ""lltorisando a acqui- entre elles. destaca.�e, do progra­
preço da farinha de trigo, seu temi fique e o seu consumo p03' 1�, ma de hoje, o barrista, que tra-
principal componente. Pensou-se sa �er feito por _um pr,eço convi- sieão da bibliotheca balharâ de pernas de p,áu.
então, na farinha de mandioca, dat�vol Ao BpSl1 cabera a oppor- ,.

_

..

não para substituir totalmente o tunidade de valer-se de um pro- do Dr. Mello Carvalho
'

•••

trigo, mas para entrar como ar- dueto facilmente cultivavel em

tigo auxiliar, na fabricação do suas terras, para a sua maior'
III

pão. Na Europa, as experíencias expansão econornica no estran- Vae ser considerado, de
foram feitas com relativo exito, geiro. Demais, no que toca· ao utltldsdepublica o I.
o mesmo acontecendo aqui no fabrico de \ pão, a farinha de Polytechntco de Plo-
Brasil, principalmente nesta ca· mandioca, fabricada com esmero risnopolis

_

pital, onde alguns padeiros con- e sujeita a duas -ou tres .moa­

seguiram fabricar o' pão mis- gens, viria direcfamente concor­

turado, com soffrivel acceítação. rer para o barateamento da vl
Mas o «record , sabemos agora da aqui mesmo, entre nós,

.

por. intermedio da Director�a de Urge, portanto, que o Senado
Agricultura de S. .Paulo, fOI ba- �ão relégue à pasta dos .papeis
hdo por ul!l padelro de Ne�- f tnuteis o proveitoso trabalho do
chatel, SUlssa, que consegUIu sr. Correia de Brito. .

I

fabricar �m pão perfeitamente
branco e tão apetitoso em as'"

pecto quão excellente em sabor,

Os prndnctes
mandieca

contra.

OROAM NOTICIOSO

ASSlãNATuRAS

\ll
Director- .i. -MIB1UIDA.
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PAGAMENTO ADIANrADO
: fundado em 1904 - Itajahy=S, Catharina
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RéiiACçÃo E OFFIClN.4
Rua Lau1"O 1I1üllel', nr. 69.
�

Annuncios e publicações mediante ajuste

J Num.936

Por
'Dor

finno XIX Itajahy, Z3 de Setembro de 1922

Manoel Moura Pela Policia

Novo açougue

Circo Dois Irmãos

David,o ás ultimas victodas
turcas, Gomplica,;sB a situa­

ÇãO dos Balkans

(O' 40 Brasil»)

/

-Os jornaes annunciam que o

foram apresentados á Camara, generalíssimo dos exercitas ke­
hoje, os dous projectos seguintes: malistas, Mustaphà-Kemal, recusà-
"Art. 1°. fica o governo auto- ra receber o almirante comman-,

risada a adquirir por 60 contos a dante da esquadra íngleza em S­
bibliotheca que pertenceu ao Dr.' myrna, que queria advertíl-o de
Antonio de Araujo Méllo Carva... ! que· o tornava préviamente res-

lho.", ! ponsavel se os subditos britanni·
Art. unico. E' consider�do de 1 cos soffressem qualquer damno
utildade publica o �nstituto POly-: em virtude da agitação reinan­
technico de Florianopolis, revo- te na cidade.
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erificio.
. 12-Distribuição nominal, a cada a ..

lumno, dali lembranças do Centena-
rio. .;

13-A!locllção pelo Professor
14�-Execução do hymno nacional

por todos alnrnnos.
. ,

,

2' PARTE
(As U horas)

l-Allocução nelo Professor
2-7 de Setembro-Etelvina M. da

Costa, 3' anno .

B-7 da Setembro-Domingos A: da
Silva, 2' anno. '

4-Independencia do Brasll-c-Jordl­
na G, de SOIlZá, l' anno
5-José Bonífacio de Andrada e

Silva-e-Dorval S.' Silva, 2' Anna
6-Execução do hymno da índepen­

dencia por todos alumnos
7-21 de Abril-Pedro A. de SouMa

l' sono

8-Tiradentes-Dorval S. da s:lvil,
2' anho
9-3 de Maio-Joaquina P. de Sou

za l' anno

'lO-Execução do hymno nacional,
por todos alurnnos

'

11 sonho de Cclombos-Tbeodora
A. de· Oliveira, 2' anno

12 Meu Brasil Victor C. Flores, t­
Anno

13 As abelhas e as borboletas Au­
na M. de souza e Cecilia J. da sil­
va, 3' anno

14 As quatro estações Alzira M.
Bento, Luiza F. da Luz, Laura M.
da silva e Esperança· 3. da silva,
l' anuo

15 Execução cio hymno do Estado,
por todos atumnos

3' PARTE
I' Gymnastica sueca, por 50 arumnos
de ambos os lIexos .

• 11 Gymnastica sportiva, por 30 a ..

lumnos do sexo masculino
,4' PARTE

'

(As 18 horast : .,

I Arreamento da Bandeira, cantando
os alumnos em coro o hymno da
Bandeira.

'

2 Allocução pelo Professor
-0-

Capoeiragern
Foi fundado no Rio de Janei"

ro o Centro da Capoeiragem,
como sport nacional. E na rela­
ção dos àdeptos do original jo­
go, está incluido o nome do cir­
cunspecto do Dr. Alcides Noguei­
ra.

_
A novel associação não tem

absolutamente feição de malao­
I dragem.

Sociedade Anonyma
«Usina Adelaide»

tm circular datada de 13 do'
orrente recebemos comrnunica- I

ão de ter sido constituída nesta>
cidade, com.a «Usina Adelaide» e I
s fazendas de cultura da -firma
Konder &. Cia., uma sociedade, á­
rricola e industrial; sob a deno­
ninação de Sociedade Anonyma
sina Adelaide, a qual tem por
irn promover a cultura da calma

explorar a industria assucareira
outras industrias agrícolas, ten­

lo como gerente o sr. Marcos
tonder e sub-gerente o sr. Au-
usto Luiz Voigt,

'

Agradecendo a cornmunicação
zemos votos pela prosperidade
a novel empreza agrícola-indus­
íal.

_

- Co)-

Immanuel Currllin
Do Rio de Janeiro, onde foi
sistir as festas do Centenário,
gressou á nossa Cidade, em

mpanhia de sua Exma. con­

rte, o
.

sr. ImmanueI Currlin,
sso coIlega d' <O 'Commercír»
Cumprimentarnol-o.

_-«0»-

s sellos do centenario
�á estão em circulação os sei­
commenorativos do Cente­
io da Independencia, das ta­

s de 100, 200 e 300 reis. O
lo de 100 reis traz a repro­
cção do quadrá do Grito do
iranga; o de 200, de cor

melha, tem o retrato de D.
,

ro I e Jose Bonifacio e o de
reis o retrato do Dr. Epi­

ia Pessoa.
-a-

ma economia proveitosa.-A
nomia nunca deu bom resul­
o tratando-se da saude. E'
tdente e economico manter-
fortes, e com grande poder
resistencia contra todos os ma­

que nos possam vir. A Emul­
de Scott é um synonimo de

110mia, pois offerece Ur.l ali­
to proveitoso de proprieda­
definidas que ajudam a na­

�za a manter e a recuperar
orças do corpo.
gora vem em vidros de do­
manhas.

- cO»-

VENDA DE ESTAMPILHAS
'que, no interior, não se ii1-
umbem disso os agentes

do Correio?
snggestões abaixo, que recebemos
terior de um dos nossos grandes,
los, merecem, pelas sua!> vant\tgens
nção dos poderes competentes:
gora ,!ue os poderes comretentes
m de IDodifiear o regimen da ven�

e ebtampilhas, pqr que nãv cogi�
e facili'ar ao povo do interior

, cio facil de adquiri l-as, quando
. uecessitarem, o que occorre de
nto a momem') ? . ..

.

Quem, no interior, Ióru das cidades
que possuem collectorias tem neces­
cidade de nma estampüha de 300
reis, para um recibo, ve-se em pal�
pos de aranha para obter-a.
Terà que andar, de porta em por­

ta come, um pedínteç s procnral-a e
a solicitar cios commerciantes, que
nem sempre se acham dispostos a ce.
del-as. Até aos viajantes das CURai

commerci:!es, do Rio, 1I0d boteis, SQ

dirigem os necessitados e nem sempre
gosam da sa tisfação de serem serv idos.
Parece-nos que o governo poderia

eorrrmetter aos agentes do Correio,
que os ha em todas aS locu.lidades
e que são funccionarios federaes;
esse encargo da vendagem de estam­
pilhas, pele. menos das de pequeno
valor, que são as IDa is procuradas
para recibos, contratos e ruquerimen­
tos. Os, agentes do Correio, sã« to ..
dos Iunccíounrios afiançados. Se a

fian9;! ,depositad:i. uão for suffi ciente,
que seja augmentada e que se dê ao

agente accreseimo de seu ordenado
ou uma porcentagem de accordo com

-

as vendas, '

Assim, o povo terà sempre a mão
'as estampilhas, de que está necessi­
tando, facilitado�lbe as transacções,
e o cumprimento ds lei, que nem

sempre é cumprida pela falta ou pela
diffículdade da obtenção".

.

"D'A Noite"
-o--

Notas a recolher
o -Díario Official-, em virtu­

de de resolução da junta admi­
nistrativa da Caixa de Amortiza­
ção, publicou no dia 25 do cor­

rente, edi tal prorogando ate 31
do Dezembro vindouro, o prazo
para recolhimento, sem descem­
to, das seguintes cédulas do
Thesouro, que estavam sendo cha­
madas á r-colhimento, ate 30 do
corrente:

Notas de 5$800, da estampa,
15ai notas de 10�OOO, das estam­

pas ! F e i2a; notas de 2()�OOO,
da estampa 12a, notas de 50:�OOO,
das estamp.'1s lIa e 12a; notas,
de 100$, das estamp1s 11 a, 12a
e .13a; notas de 2)0$,. da estam­
pa 12ai notas de 500$000, das
estampas 'ga e 11 a.

-·«0'-

'E' int8J'ess"mte cOIJsignar que
o Brasil seuJi'l'e esporç,1 uma cer­

ta quantictad8 de rapaduril.
No ,anuo p;:s�ado, essa expor­

tação fui de' n.137 killJs,' �:o va;
lar, de' 9:'307$000 contra em

1920, 2.065 kiJos e 2:282$000.
13�o mostra· que a exporti>ção,

de Tapadura sempre ,1ugmentou
dentro' do seu, movimento gentl
tão peql1en0.
Antes da gU8rra., em 1913, a

exportação ficou em
..
'2,197 kilos, ..

no valor de 770$000�
A exportlição '!;abe pdos por­

tos do Rio Grande para as re­

publicas do Prata, do Pará para.
a GnyaM .FrancezfI; e do Rio de
Jal�eirl) vara Portugal.

'

.-

Durante 'i guerra a França
importou tamhem.

....

JUDITH D. Oliveira, lenccib­
na em sua residencia das 15

às 17 horas e em casas particula­
res, horas convencionadas.

o

VANADIOL

Capitão Cabreira
Falleceu em Florianópolis, na

madrugada de 6 do corrente, o

sr. Francisco ferreira Cabreira,
canítão da Força' Publica do Es-

- tado, que ha alguns annos exer­
ceu o cargo de Delegado de
Policia da nossa Cidade.

Sua morte foi muito sentida.

'para fazer economia, é preci-
so comprar na PHARMA-

CIA NOVA.

As festas do Centenario na Es­
cola dos Escalvados

Publicamos, abaixo o programma
da Escola Publica' Estadoal dos
Escalvados de que e 'professor
o sr. José Domingos Pereira.
Programma para commemoração do

primeiro .ceutenario da proclamação
da independenuia do Brasil.

i- PARTE
'(as 12 horas)

1 -Formatura da escola e exol'ução
do hyrnno da independeucia, cantado
em cõro, por todos alumnos.
2.-Allocução pelo Professor.
H- -Juramonto infantil a Bandeira­

aos alumnos, que não tomaram parte
no prestito do dia 7.
4--Içar a Bandeira" cantando os 11,­

lumnos em côro, o hymno nuelonal.
[)·-·Oraçiio a Bandeira-c-Anna M. de

SOU7.<I, 3' Auno,
6-Exccução do hyrnno 'da Bandeira

por to-tos alumnos,
7 -E�e,'uçào riu. hyrcno da RepubJi-

C:1 por todos a lurnnos. '

8-0r . .Iç50 lida pela alurnna <ia 3'
Anilo, l'oi:lria de Sonz:;, rendendo uma

homenageiu uos obreiros da Civilização
do Era sil , por uma rapida apreciação
dos vultos ele .José de Anchieta. e Ma­
[I0P'! r!:J Nobrega, e da acção dos ban-,
deir�lltcs n:1 penetração dos nossos

sertões.
9-0rnção lida pela alumna do 3'

Anno, Cecilia J, da Silva, ren<1endo'
UnJ:L homenagem aos def611sol'es da tEr-
1',1 brasileira represent�rlos pelos bl'av9s
iil'Surgentes pern3mbu(nnos,
iO":"Oraçüo lida .pela alurnna do R'

Anno, AlIll:.L M, rle Souza, uma rapi�
i1<l allusão aos differentes n<tti vistas
proeessados na terra brasileira. ,

H-Oração lida pela alumna do 3'
anIlO, Etelvina M, tia Costa, renrleu­
J'o homenag-tlIl aos martyres du, liber­
dade brasi:eira. resumidos em Phelip"
pc dos Sant.os Freire--a almll. do l(.>�
villlte de Vllla·-Rica,--Tiradenws-o
he1'oico ill(�Ollfidellte,-e Domingos
Mart.ins-e seus companheiros de ,saIO

-0-

Circo Dois Irmãos
Hoje, á lloite, esta companhia

darà um gralJdioso espectaculo
com novos trabalhos.

D' de um gosto delicioso. I!.:' o melhor fortificante
geral.

Poderà ser usado pelas cl'Íanças frac::ls e magrinha�,
peli1s moças anemir:as e paHirla'l, paIos .senhoras enfra­

quecidas e nervosas, pelos >velhos ('ançados e doentes,
e espedalmente pelos CONVAL��SOENTES. 3 vidros
é () sufft�iellte para engordar algnns kilos. O VANA­
DIOL é o remedio alimento, descança e' íOl'tificli o

sys,tem<1 nerv()so, restaura as forças perdidas, reconstí­
t.L1e O ('orpo friteI) e magro, tonifica o cerebro, estimu­
la o apetite e previne as recaídas.

''-._

NAS PHARMACIAS E DROGARIAS
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Projecto' prohibindo 'Q
transito de pessoas
descalças é sem';

paletot
No Conselho Municipal do

Rio de janeiro foi, ha tempos,
apresentado um projecto prohí­
bindo, pelas principaes ruas' da
Cidade, .o transito de pessoas
descalças e sem .paletot, sob, a
allegação de que tal espectáculo
é digno unicamente dos.... paizes
mais atrasados do centro da A­
frica.
Le mondi marcha!

Com sua família tem 'estado a

passeio nesta Cidade o sr. Otto
Labes, relojoeiro' estabellecido
em Laguna.
G&&ZLI

Sessão

Registro Civil
JUIZO DE PAZ E DOS

'CASAMENTOS )
DO l° DISTRICTO, DA COMAR­

CA DE ITA]AHV
Faço saber que pretendem casar-se

os con trahentese

Rica'rdo Weiss com D. Clara Sie",

mann, solteiros, residentes no 10Jar
Carvalho, deste dístricto.

Eíte, nascido à J 9 de Fevereiro de
1899, Ia vrador, nature l da Cidade de

Blumenuu, desre Estado, filho lezit,imo
de Guilherme l/IIeiss e de O, Endrie ...

ta Weiss ambos residentes em Blume­
nau.

E!la, nascida a' 6 de Setembro de,

1.900, natural do Jog-ar Carvalho, des.
te dístricto, filha legitrma de LlÜZ Síe­
mann e de D. Dorothês Siernann, am-'
boe residentes no Jogar Carvalho.

Roberto Haizer e D, Anna 3eàra.
ambos soIteiros, resideutes no lo.
Arraial dos Navegantes, desta' Cida­
de.
ElIe, marítimo, nascido f. J 7 de

Março de 1893, lIatural .dest'a Comar­
ca. filho legitimo ele A!ei:tO Reizcr
Junior e de D. Rosa Reizer, sendo
slJe faHecido e ella residente no Ar­
raial dos Navegantes,
Elia, !1!lscida á 20 ele Janeiro de

1900, natural dest.a Ch];, de, filha le­

gitima de Francisco dI' Paula 3eam
ti � D. Carolina Heusi Seara, ambos
reslilentes no Arraial dos NavE>gantes,
Exhiiliram os documentos exiO'ldos

pela I�i Q si alguom souber de algum
�mpe(hmento accuse-o para os fins de
direito. '

ItajaQy,16 de Setembro de 1922
OfficiaI do Rigistro Civil
Edmundo lfeusi

Edital de proclamas' m;��Eai)mm;NíT�i� ...�����.��Q -d.-w.-.J

Edmundo Heusi. Official do O PHRegistro Civil de! Ítajahy, etc'
'

AROL
Façu saber a q,uem in.teress�r PERIODICO SEMANAL

possa, I]ue pelo OIdadão F,lavlO ,
.

.

de Souza Vietra, Official do R<::� '·.Rua Lauro Müller, 69
. gistro ,Civil ' do �lllnici.Qio de Preço da assignatora
Camboriu, me, foi. enviado um, •

�(�ital, de, ,pl'o�:larnas, .
pur�' a de-, IHunicipio,' anilo 4$000

vld� ,llubJJcaçao, . pelo qual ,se Pelo Correio 5$000
verifica, que em seu cartono,
habilitam-se para casar os co n­

trahentes Alberto Oar] ton ,e Ma- As assigrraturas podem ser feita,
ria Jose Rebello. em qualquer mez '.

EUe; com 37 anuos ele idade, """",..,..._�__�"",,_....._
Prevenimos aos amigos êTre-.

solteiro! empregado publico Fe-

bI-
guezes que estamos installados à

deral, natural da 'Cidade de Ao nu,' lCO" rua Lauro MÜ,Iler, 69. ',.Campinas. Estado de S. Paulo, P -

residente no logar Pedra de-, -A- Previno ao publico que na r;��n, ," ..�

molar, deste distrícto , rilhõ le- minha engraxataria pinta-se cál-.
_ � ,

_

gitimo de Joi'i,o Alexander Carl· Ç1.:IOS de qualquer cor e garante- A S dton e de D. Elisabeth Blair se.
. ,�a�,".1, e'Carlton. Vende-se passagem de autorno- ,U

ElIa, com 27 annos de idade, vel para qualquer ponto do Esta-

d'aM",�lher,solteira, de profissão domestica;" do a toda hora da 'noite ou do UI .

natural e residente em Cam b()� dia.
riu, filha legitima de José Joa- Preços baratíssimos
quim Rebello e de D. lVL.ria <lo- o proprietario
mes Rebello , Vital Azevedo

Se houver algnem que saiba Rua Hercilío .Luz, 16.
de algum impedimento lf:'g�d, ac- __.�•._�,� .. __ .�.�_..__ , .._

cuse-o para os fins de direito.
Itajahy, 16 de Setein bro de 1922-

Edmundo Heusi
Otiiciat do Registro Civil
• ';9 ,§�pz;"'Mt�
-,

- --- __ - ---_ ----- -

Casa Franklin

01 melhor modo. - Não desaten­
da os avisos da natureza. Vale
mais uma medida preventiva'con­
ira a debilidade e uma boa nu­

.trição do que qualquer 'outra cou-
sa. A Emulsão de Scott ·tomada
depois das refeições, pelas crean­

ças e edultos, contribuirà etfícaz­
mente para este fim.
Agora vem em vidros de dois

.

tamanhos.
'

Pagamento adiantado.

A mais popular, mais bílratei­
ra e por todos imitada.
Sortimento completo em miu­

dezas. artigos para laooura, trens
de coziniias, especiai fumo em tor­

da, carne secc«, trigo, sabão, aro­
me [urpado, soda caustico. arti..

gos pam te=«. ptiosphoro Pinhel-

1'0, baralhos, [J1'ego\', pentes, espe­
lltos, colheres, talheres pomada
para calçddo.s, pó de· ar1'OZ «La.

dy», chocolate, j'm'/'o8 elo engommar,
Q(:uio,,' e'pince nez, chica/'Cts para
cafe e muitos Olttf'OS artigos.

E, pois convetniente, e pai'a isso

previno aos meus bons amigos e

ji:eguezes, que antes de fazei'em
suas compl'c?'s devem examil1(u' a,�

qualidade8 e preços porque vendo.

Compl'Q1' na "Casa Franklin""
é jazer uma economia de 20°/0
em sua,y despezas.

Aos negbciantes dos Q1')'abaldes

grandes abatimentos.

Mercado Municipal
11AJANY

o PHAROL

l\'íOVEIS

Remedio para use int�mo

Re:eiúlS Homeopaticas-avíam- '"
se na PíiARMACIA NOVA "

de João Angelina -Jllnior' ,;;
,

- cure-suspensões,
eólicas uterinas,
Ilores - brancas, �,

hemorrhag laa
;,

e todas às

doenças do Utero l;'

-s

� dos Ovarios f�,,' '''�

V, enrle-se por preço barato
um guarda-roupa, duas ca­

mas r:l8 casal duas pedras mar­

mores, um ('elindl'o, 1 torrador,
um moinho para moer café, e um
balcão
Tr .tar

.

nesta Rdda-cção'

! iN5 :Y-rl=i!ftJ!a

PHARMACIA,
.

,

NOVA
":-< ; -- DE:::, '

João. ".tfógeBno·�, Jànior
.. .;",,' .

ltajahy=Rüa Dr.' 'Hercilio Luz Nr. - 5
.!' ..�..

'

Tl'nho recé'.bi,do um grànde .:florti!ll,e�to de, drogas, esp�cialidade
pLarmaceuticns, HOMEOPAT1;lIA; d'�� melhores fabricantes, posso
affirmar a v, S. s�m receio, de, c'dlltest'ação,' que estou aparelhado
para vender com. grande dlfférenca d,e preços. É de toda conveni­

encia V. S. c�mJrécer a 'PijARMACJÁ NOVA DE JOÃO ANGELI­

:�O JR, a uúica qile vend;3 bar,tto. O�)í:nprauJo só u� PHARMACIA

NOVA fardá ·uma ecoDomi;:t. de '20, por cento.
. ,

, ,

Abre-se e a viam-s�. receit&s a qualquer hora' da noite,

--iiiiiatii'-n.'_'!"4..........
--

*"
_.

M'"

\,
...... .- ia _�R"'(!_,iiiiA iE h'W"�

KOLA SOEL l?eve s�r, usada pelos

I
LOMB'RICOIDE E'., infal�livel para

·,TOL'UOLCllra
tosse, brCl.nchites, in-

,

' fracos, anemwoíl, neu-. r a expulsa0 dos ver-
,

tlllezas e molesttas- do pei�
raustellll\OS, qll� Búffrem do estomrlgo e se- mes (lombdga,) A' venda em todas as bo- to. em 48 horas. A' vt'ndà, em todas as

nhoras que amaUlentam. A' venda TI\iS Dro- as Pharmacias e Drügarias. boas Drogarias e Pharmacias.

garias e Pharmacias.' .

Deposito GeraI-Lab o ratorio, Sarmento Barata-Porto· Alegre

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Esperado do sul no dia 3, seguírà depois da mdíspensavet de­
mora, para os portos de S. francisco, Paranaguá, Santos, Rio de
Janeiro, Ilheos, Bahia e Aracajú

,

Esperado do norte no dia
\

1°, seguirá depois da indispensavel
.

demora, para os portos de Florianópolis, Imbituba, Rio Gran-:
de e Pelotas

4

Companhia de Navegação "LJ()Yd Brasileiro"
.

.A mais ímpertante Empreza de navegação
----',-"':' '

...

./ .

; "'Linlrá do Rio a Montevidoo
v' PAQU.E1.1�J

Ruy Barbosa
Esperado do sul no.dia 3; sahirá para o norte depois de in-

dispensavel demora
-

'

da America do, Sul para' transporte de pàssageiros e cargas.

o' PAQUETE"
, (

I

Esperado do norte no dia 1 0, sahirá para o:suI depois de
indispensavel demora .

.

Para cargas e passagens, trata-se na- Agencia doLloyd nesta cidade, Praça Vidal Ramos

_C.__

COMPRNftIft NftCIONflL DE NR \lEGfiÇflO COSTEIRfl
A Companhia possue no Rio de Janeiro armazens qerae« â disposição d08 81'8. embar­

cadores e recebedores para ü e/feito de uxirrantes

O PAQUETE . O PAQUETE

ITAITUBA

.Beccbe car-gas, .va lor-es e passageiros.
Para mais informaºõ�s com o AGENTE .Jay 111e Bento da Silva Rua PBdpo Perteira

\

.-m'�I ill� J I
Dr. J. libeiro de Cmalho
ADVOGADO

Aceeita causas no civil e

,
eommercia! ':

,
'

-Encarreça-se 'de cobranças f, 1"Rua' Ouarany nr? 6' '

lm' . mJ

.

PElMANECI UM MEZ
,

r NU!\« HOIPITn

Sr«. Viuva Sibxira (# Filho

Soffri por multes armes � R�w
��������������������� Inatismos atacando-me ultlmamen"
=

'. te de f� assustadora, ao 'Ponto
'

PEDIMOS aosnos- Luiz Si'emann 1
__........

'

--"lderec0Iher-meaohoSPjtal,cndeper�sos àssíznantes -VENDE-' A, CASA [R A l'KLIN
'

::=�. u:.:ezr:S�h���.S;���(v� ,

em atrazo o fa -

" ,r t\ 11 Achando-me nesta effi\r�em:::.�' r�..

vor de pagarem a as- pedra, metro, 6$000 Iíl'�M rn'C\ T" 'U'(::'IO corri ao poderoso depurau� EU .. ·

Et a t;ni l4Ji':I
.

doi XIR DE NOGUEIRA ". do. Pt:tar��nat(:n-:a do PHAKOL tijolos, mil, 34$000 E ,;rE'N'DE maceutico Chimico João da Silva
• ... ,4 . Silveira, restabe,l�endo-me comple.."

I' �,
, A�L tamente de tão 'atroz soffrimento.

� lnui to bar-ato, ' Santa Catna{Ína - Blumenaú, 13
gF. Miguel lohQIDoletz ' Setembro )t;15,

MEDICO ,,; .1, IlDEFONSO TEIXEIR'A.
tr"'medico S�nibrio e assistente d,

.

Casa á venda ,> ,I
�rllm(Js recon,�Cid"'$) ,

, Instituto Pasteur de Cdess�

lvende-se
nina C[lsa..d� madei- o,eRAt.JDE DE!>UIl,AT1VO "tUXIR DE

ra em boas condições, com NGtUEUfA ". Víií"·DE-SE, EM TODAS U
D[PLOMA REGISTRADO NA DIl'tECTO- frente lia rua Silva, com 7 braças I PHA"'l\CIAS E 'IUIOGAlifAS DO BRASIL ti.

ria da Saude Publica. de frente e 50 de fundos. J REPUBLlCA$ SUL,AMERIÇAMü.
, ,

HABINETE n�NTARlO
=DE=-

Paulo C. Pfeilstiker
'à Rua 15 de Novembro n? 2

faz todas operações Bancarias.

Depósitos em conta corrente, paga as me­

lhores taxas.

Antes 'de recolherdes as vossas economias
pedi informações á

SUCCURSAL DE ITAJAHV

/ .

Banco Naci nal do Cornmercio
CapttalRs. 25.000.000$000

Reservas Rs. 15:860.485$200

Quem precizar de cal de
concha superior, para qualquer
construcção ou caiação, procure,
no deposito de

Antonio Ramos
Rua Blumenau, 48

Preço sem concurrencia,
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